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PREFÁCIO

A obra intitulada: “ASPECTOS EPIDEMIOLÓGICOS DE DOENÇAS NO NORDESTE 
BRASILEIRO” traz informações epidemiológicas acerca da Pandemia provocada pela COVID-19, 
esquistossomose, arboviroses e diversos outros problemas de saúde pública, fornecendo assim dados 
para os órgãos de saúde e para a comunidade científica. Portanto, faz-se necessário compreender a 
epidemiologia para que sejam formuladas políticas de saúde, à organização do sistema de saúde e às 
intervenções destinadas para solucionar problemas específicos.

Espera-se que esta obra colabore com a produção científica a partir dos resultados obtidos 
nos estudos epidemiológicos, além de agregar o conhecimento científico, auxiliar no conhecimento dos 
profissionais, estudantes e sociedade e possibilitar o incentivo de estudos futuros para fortalecimento 
da pesquisa no Nordeste sobre o cenário atual de saúde, a partir de evidências científicas.
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RESUMO: O vírus chikungunya é um Alphavirus que tem como transmissão vetorial a picado do 
mosquito do gênero Aedes, pelas espécies de A. aegypti e A. albopictus. Diante do exposto, esse 
estudo teve como objetivo avaliar os aspectos epidemiológicos da febre de chikungunya no município 
de Crato, Ceará. Trata-se de um estudo epidemiológico, descritivo, retrospectivo, de corte transversal, 
a partir de dados secundários registrados no Sistema de Informação de Agravos de Notificação. As 
variáveis analisadas foram: número de casos por ano e sexo. Os dados foram tabulados e analisados 
por meio de estatística descritiva, através do cálculo das frequências relativas no software Microsoft 
Excel 2016, e os resultados apresentados na forma de tabelas e gráficos, com o auxílio do software 
Bioestat, versão 5.3. Não se fez necessário aprovação do Comitê de ética em Pesquisa, por se tratar 
de um trabalho realizado a partir de dados secundários. No período de 2017 a 2020, foram registrados 
657 casos de febre chikungunya no município estudado. A maior prevalência ocorreu no ano de 
2017 representando 93,61% dos casos, A partir de 2018 os números de casos reduziram, e foram 
registrados 12 (1,83%) casos no ano de 2018, 28 (4,26%) em 2019 e apenas 2 (0,30%) em 2020. 
Com relação às notificações por sexo, os indivíduos mais acometidos pela arbovirose foram do sexo 
feminino (58,0%). Portanto, o maior número de casos de chikungunya ocorreu em 2017, afetando 
principalmente as mulheres o que intensifica a necessidade de se investir em políticas públicas de 
saúde, com o intuito de diminuir o número de novos casos.

PALAVRAS-CHAVE: Epidemiologia. Infecções por Arbovírus. Saúde Pública. 

CHIKUNGUNYA FEVER IN THE MUNICIPALITY OF CRATO, STATE OF CEARÁ: 
EPIDEMIOLOGICAL ASPECTS

ABSTRACT: The chikungunya virus is an Alphavirus that has as vector transmission the bite of the 
mosquito of the genus Aedes, by the species of A. aegypti and A. albopictus. Given the above, this 
study aimed to evaluate the epidemiological aspects of chikungunya fever in the city of Crato, Ceará. 
This is an epidemiological, descriptive, retrospective, cross-sectional study based on secondary data 
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registered in the Notifiable Diseases Information System. The variables analyzed were: number 
of cases per year and gender. The data was tabulated and analyzed using descriptive statistics, by 
calculating the relative frequencies in the Microsoft Excel 2016 software, and the results presented 
in the form of tables and graphs, with the help of the Bioestat software, version 5.3. Approval by the 
Research Ethics Committee was not required, as this was a work carried out based on secondary data. 
From 2017 to 2020, 657 cases of chikungunya fever were registered in the studied municipality. The 
highest prevalence occurred in 2017, representing 93.61% of cases. From 2018, the number of cases 
decreased, and 12 (1.83%) cases were registered in 2018, 28 (4.26%) in 2019 and only 2 (0.30%) 
in 2020. Regarding notifications by gender, the individuals most affected by arbovirus were female 
(58.0%). Therefore, the largest number of chikungunya cases occurred in 2017, mainly affecting 
women, which intensifies the need to invest in public health policies, with the aim of reducing the 
number of new cases.

KEY-WORDS: Epidemiology. Arbovirus Infections. Public health. 

INTRODUÇÃO 

Pertencente à família Togaviridae, o vírus chikungunya é um Alphavirus de genoma RNA. 
Tendo como transmissão vetorial a picada de mosquitos do gênero Aedes, pelas espécies de A. aegypti 
e A. albopictus, a primeira de habitat urbano em áreas tropicais e a segunda presente especialmente 
em áreas rurais, e que tem sido encontrado cada vez mais em áreas urbanas e periurbanas (SILVA et 
al., 2018; MANIERO et al., 2016). 

O Brasil teve seu primeiro registro em 2014, no Amapá. De início, mais incidente nas regiões 
norte e nordeste expandindo-se para o centro-oeste e sudeste.  A presença do vetor é influenciada por 
ações antrópicas e quando associadas a fatores climáticos e falta de infraestrutura que cominam no 
aumento das epidemias. Desse modo, a cada ano em especial no verão, verificando-se dados alarmantes 
sobre as principais epidemias relacionadas ao Aedes aegypti (SOUSA et al., 2019; FERNANDES et 
al., 2019).

Grande parte dos casos de Chikungunya é caracterizada por uma infecção aguda com febre, 
fadiga, cefaleia, exantema, mialgia e artralgia de até 3 semanas, há casos em que a artralgia pode 
persistir por cerca de 3 meses, o que representa uma transição para um estágio crônico. Podendo 
afetar a execução de atividades diárias, além do mais, as dores articulares persistentes aprofundam o 
impacto funcional (LIMA et al., 2021 SOUSA et al., 2019; SILVA et al., 2021). 

A artralgia crônica também gera sofrimento físico e metal, assim como falta de apetite, 
alterações de humor e depressão, que foram relatados por alguns pacientes. Podendo resultar em 
ausência na escola ou trabalho o que por sua vez leva a desemprego ou afastamento da escola e 
redução da qualidade de vida (SILVA et al., 2021). 

A infecção por Chikungunya afeta o status socioeconômico de várias regiões geográficas 
por causa da falta de uma vacina eficaz. Assim, é necessário que haja vigilância, principalmente em 
regiões endêmicas. O controle do vetor é tido como a única maneira de reduzir as infecções. O que 
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por sua vez resultará em controle de surtos (DEEBA et al., 2016). Diante do exposto, a abordagem 
desenvolvida nesse estudo teve como objetivo avaliar os aspectos epidemiológicos da febre de 
Chikungunya no município de Crato, Ceará. 

METODOLOGIA 

Este trabalho trata-se de um estudo epidemiológico, descritivo, retrospectivo, de corte 
transversal, a partir de dados secundários registrados no Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação (SINAN), e disponibilizados no site do Departamento de Informática do Sistema Único 
de Saúde (DATASUS).

A coleta de dados foi realizada no mês de novembro de 2021 e foram incluídos na pesquisa 
todos os casos notificados de febre de Chikungunya no município de Crato, Ceará, no período de 
2017 a 2020 no sendo excluídos aqueles que não se enquadravam no ano delimitado para este estudo. 
Foram analisadas as seguintes variáveis: número de casos por ano e sexo. 

Os dados foram tabulados e analisados por meio de procedimentos da estatística descritiva, 
através do cálculo das frequências relativas no software Microsoft Excel 2016, sendo os resultados 
apresentados na forma de tabelas e gráficos, com o auxílio do software Bioestat, versão 5.3. Por se 
tratar da utilização de dados existentes em um banco de dados de domínio público, não foi necessário 
submeter ao Comitê de Ética em Pesquisa. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

No período de 2017 a 2020, de acordo com os dados obtidos pelo SINAN, foram registrados 
657 casos de febre Chikungunya no município de Crato, Ceará. A maior prevalência ocorreu no ano 
de 2017 representando 93,61% dos casos, A partir de 2018 os números de casos reduziram, e foram 
registrados 12 (1,83%) casos no ano de 2018, 28 (4,26%) em 2019 e apenas 2 (0,30%) em 2020 
(Tabela 1).

Tabela 1: Número de casos notificados de febre de Chikungunya no município de Crato, Ceará, por ano.

 

Ano de notificação Número de casos (%) 

2017 615 93,61 

2018 12 1,83 

2019 28 4,26 

2020 2 0,30 

Total 657 100 

Fonte: Dados da Pesquisa (2021).
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De acordo com Cavalcanti et al. (2019) e Ceará (2017) no ano de 2017 houve surto de três 
arboviroses no estado do Ceará, dentre elas a Chikungunya, que apresentou uma elevação massiva 
de casos, em comparação com às demais, com 137.424 (73,9%) casos notificados, caracterizando 
um cenário epidêmico desta doença no estado, condizendo com os dados aqui demonstrados, que 
apresenta 93,61% das notificações neste ano no município de Crato, Ceará.

Com relação às notificações por sexo, os indivíduos mais acometidos pela arbovirose foram 
do sexo feminino (58,0%) (Figura 1), corroborando com o estudo de Alencar & Batista (2018), que 
ao realizarem um levantamento acerca dos casos de Chikungunya no município de Acopiara, Estado 
do Ceará, observaram que as vítimas mais frequentes são as mulheres.

Figura 1: Número de casos notificados de febre de Chikungunya no município de Crato, Ceará, por sexo.

Fonte: Dados da Pesquisa (2021).

Essa predominância pode estar relacionada ao fato de as atividades domésticas ainda estarem 
mais ligadas ao sexo feminino e devido as mulheres permanecerem mais tempo nas residências do 
que os homens acabam tendo mais contato com o vetor (ALENCAR & BATISTA, 2018). Silva et al. 
(2007) em seu estudo mostram que o mosquito Aedes aegypti mantém características peridomiciliar, 
no qual o seu principal local de transmissão é intradomiciliar e extradomiciliar.

CONCLUSÃO

No presente estudo foi possível identificar que a febre Chikungunya no ano de 2017 teve o 
maior número de casos notificados coincidindo com o surto desta arbovirose no estado do Ceará. Nos 
demais anos analisados houve uma diminuição das notificações, no entanto continua sendo necessário 
intensificar as políticas públicas, com a finalidade de diminuir o número de novos casos que possam 
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ocorrer. 
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